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APRESENTAÇÃO 

A iniciativa do professor da disciplina de Pesquisa em 

Administração junto aos acadêmicos, nesta obra, pode ser sintetizada 

pela ideia de “provocá-los” ao desafio de se tornarem pesquisadores, 

já em um segundo período de uma graduação. Este fato tem (e terá), 

certamente, um impacto enorme na formação pessoal, acadêmica e 

profissional destes universitários. O curso de Administração da 

Universidade do Estado de Minas Gerais – Unidade Frutal está de 

parabéns pela concretização audaciosa desta obra, da qual 

esperamos que perdure longamente, alçando-se como um fator 

diferencial na construção da relação sala de aula e ambiente externo, 

já que o papel da universidade é, dentro da atual sociedade do 

conhecimento, ser capaz de desenvolver cidadãos com capacidade 

crítica e que busquem o conhecimento visando ser atuantes nesta 

sociedade.  

JÚLIO AFONSO ALVES DUTRA – Coordenador do Curso de Administração 
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PREFÁCIO 

 

Toda força de um espírito de ousadia e de 

inovação, às vezes, não basta para que determinados 

conceitos ou que certos paradigmas sofram ou 

aceitem a evidência das transformações. 

Entretanto, foi com este ânimo que me propus, 

pelo segundo ano consecutivo, a conduzir a 

disciplina de “pesquisa em administração” e, também, a 

orientar alunos do 2º período do bacharelado em 

administração, da unidade Frutal, na universidade do 

estado de minas gerais – uemg, concebendo uma série 

de pesquisas básicas, EXECUTADAS DENTRO E FORA DAS 

SALAS DE AULA. 

 

 

Grupos de Trabalho: Alunos do 2º período matutino de Administração 

 

OS discentes constituíram grupos de trabalho (e 

seus nomes, como integrantes de gts, são inscritos 

abaixo das respectivas pesquisas realizadas) e, NA 

MEDIDA EM QUE O TEMPO PASSAVA, LENTAMENTE DEIXARAM O 

TERRITÓRIO DA DÚVIDA E, EM ALGUNS CASOS, MESMO DA 

DESCRENÇA, e começaram a cumprir as etapas de um 

cronograma, no qual se previu muitas entregas 

prévias, revisões textuais e, em alguns grupos de 
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trabalho, substituições de temas, de corpus 

bibliográfico, de metodologia etc. 

 

 

Grupos de Trabalho: Alunos do 2º período noturno de Administração 

 

Assim, ao SE Envolverem NO DESENVOLVIMENTO DAS 

PESQUISAS E nos ESTUDOS QUE DERAM ORIGEM AOS 

PRESENTES CAPÍTULOS de livro, os quais ORGULHOSAMENTE 

e em nome deles e DO GRUPO DE PESQUISA SOCIEDADE, 

IMAGENS E CULTURA – SIC, Publico ESTE VOLUME. 

Desse modo, vale dizer aos leitores e aos 

interessados nos temas aqui discutidos e, sobretudo 

no tipo de experiência acadêmica que por meio DESSE 

TEXTO se difunde, que essa introdução, ao mesmo tempo 

em que informa, também chama a atenção.  

Informa, no sentido de delimitar o escopo e o 

alcance da produção que ora se publica, visto que na 

aplicação do método problem based learning – PBL, 

cumpriram-se as fases propostas no cronograma de 

pesquisa, O QUE, ALIÁS, foi o objetivo principal DESTA 

ATIVIDADE. 

Alerta, no intuito de que as pesquisas aqui 

realizadas são iniciais, feitas por alunos que à época 

(segundo semestre de 2016 e início de 2017) frequentavam 

o 2º período de um curso superior.  
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Portanto, se, de um lado, num ponto de vista 

qualitativo da produção acadêmica, nossas 

expectativas sobre a ciência stricto sensu possam não 

ser exatamente contempladas aqui, por outro lado, 

há de se louvar a coragem e o empenho que cada um 

deles teve em empreender no ramo da ciência. 

Nisso, eles não apenas se desenvolvem como 

estudantes universitários, como ainda devolvem à 

sociedade um produto científico embrionário, sim, mas 

gigantesco no propósito que teve, e imensurável nos 

resultados que produziu, visto que são sementes 

científicas, CULTURAIS e sociais que somente A 

autoestima humana saberá colher.  

 

Prof. Dr. Marcelo PESSOA 

Líder do grupo de pesquisa sic E ORIENTADOR DOS GRUPOS DE 

TRABALHO E DOS TEXTOS PUBLICADOS 
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A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E O SUBDESENVOLVIMENTO  

PESSOA, Marcelo80 

O uso das tecnologias modernas tidas como âncoras do desenvolvimento 
educacional tende a ser insustentável como prática didática a longo prazo, visto 
à ineficácia a priori que se manifesta por meio do nosso sistema avaliativo 
discente e institucional. O sistema educacional brasileiro está todo eivado, em 
seus diversos níveis, pela mediação didática de algum tipo de tecnologia (a 
lousa, a fala, o alfabeto, o giz, o computador, a lousa digital, o data show etc.). A 
internet, neste contexto, talvez a principal das TICs (tecnologias de informação e 
comunicação), certamente é o veículo por meio do qual as redes sociais e os 
sites de busca predominantemente se desenvolvem, sedimentando 
paulatinamente uma crença coletiva de que as TICs, então, constituem-se numa 
realidade tão inevitável quanto imprescindível à produção e à difusão do 
conhecimento. Contudo, ao aceitarmos esse contexto como território de 
exercício de unanimidades em torno da relevância inconteste das TICs, 
indiretamente hasteamos uma bandeira sociocultural que legitima o uso cada 
vez mais frequente e indiscriminado destas mesmas TICs nos mais diversos 
setores da sociedade (segurança, saúde, trocas comerciais, reprodução de bens 
culturais, relações diplomáticas, e, por conseguinte, a educação), condição esta 
que passou a oferecer aos cientistas da tecnologia, da sociedade e, 
especialmente, da educação, novos horizontes de pesquisa. Desse modo, na 
condição de bolsista CAPES, colocamos em discussão neste trabalho, parte da 
experiência adquirida como tutor presencial de um curso de pós-graduação lato 
sensu em Gestão Pública, implantado pela UAB (Universidade Aberta do Brasil), 
em parceria com a UEMG (Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade 
Frutal). Neste sentido, tratamos de acompanhar os modelos interacionais 
estabelecidos pelos professores e pelos tutores a distância do referido curso, 
bem como por no front do debate os formatos das aulas, os fóruns de discussão, 
os modelos de avaliação e de verificação de aprendizagem ali aplicados. Por 
intermédio, então, de uma abordagem predominantemente empírica, realizamos 
uma coleta informal de dados, empregando recursos como o de anotações em 
cadernos de campo, entrevistas e a análise de trabalhos discentes, construindo, 
a partir deles, os relatos de observação e de experiência para o cotejamento 
teórico e inferências conclusivas a posteriori adensadas num paper ainda no 
prelo. Assim, já nos é possível dizer que o EaD (Ensino a Distância), objeto 
específico do trabalho, não nos autorizaria a reproduzir o formato educacional 
tecnomediado na íntegra, em face de algumas lacunas verificadas no processo 
de entrega e de avaliação das atividades de aprendizagem, uma vez que grande 
parte dos trabalhos pretensamente confeccionados pelos cursistas e dados à 
avaliação aos tutores e professores do curso foi copiada de vários sites 
(verificamos isso rastreando na internet cada um dos trabalhos coletados). Ao 
lado disso, o fato de os trabalhos terem sido acatados e aprovados, constitui 
circunstância que compromete ou põe em xeque o modelo de EaD ou da 
tecnomediação na educação como estratégia totalmente confiável para 
alavancar desenvolvimento ou a democratização do acesso a níveis continuados 
de ensino ou, ainda, para o fomento de políticas públicas de inclusão 
educacional tendo como base este modelo. 
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